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PORTO 9 DE OUTUBRO. 


QUEBRAMENTO DE PEDRAS. 


O «Diario do Governo» acaba 
de publicar o relatorio do snr. vis- 
conde da Luz; ácerca da operação 
do quebramento das pedras obs- 
truentes na barra do Douro. Damos 
hoje esse relatorio que o snr. vis- 
conde fizera subir à repartição das 
Obras Publicas em resultado do ul- 
timo exame, que s. ex.” ha pouco 
veiu fazer ás-obras da barra. 

Não eram duvidosas as vantagens 
já adquiridas pelo contracto Fletcher. 
Os navegantes e os entendidos da 
barra as confirmava, e hojeo rela- 
torio. official não deixa desmentil-as. 
A operação podera talvez ficar-nos 
mais barata, porque se acham quasi 
gastos os setenta contos de reis para 
ella destinados, e ainda resta muito 
a fazer. Mas.a verdade é que valle 
mais despender muito com - proveito 
conhecido que consumir dinheiro em 
experiencias sem resultado algum. 

O que aindaá ha pouco dissemos 
sobre a obra da barra vemol-o hoje 
ratificado no relatorio. O snr. vis- 
conde dando-nos uma descripção 
topographica da posição da barra, 
não se limitou a consignar o resul- 
tado obtido, ainda indicou o que 
falta executar: para que o resultado 
final corresponda ao pensamento de 
obra tão importante. 

Pela opinião de s, exc.º 
não parurá mesmo durante o in- 
verno, epocha menos favoravel para 
ella. Oxalá quevo voto do: illustre 
Ínnccionario seja ouvido, e que se 
havitiyante miorde Ro tepballio tãó 

qual o, 


de annos, e do orto tem 
tanto jus. 

Por entre'os''pralicos da barra 
vogava a idéa de que o lotal quebra- 
mento das pedras viria a ser. fatal 
no futuro, porque cllas repelliam as 
areias, estorvando maior: accumula- 
cão nocabedello, evitando” que este 
mais caminhasse para o norte a es- 
treitar o canal da foz. O relatorio 
faz.socegar esta. apprehensão. No.rio 
serão conservadas as pedras preci- 
sas para: sobre, ellas só fazerem as 
necessarias construcções que vedem 
“o prolongamento do cabedello para 
o canal. 

' Seo accesso à barra se Lem fa- 
vorecido: já como que se ha feito, 
à continuação da obra pelo mésmo 


é s 


modo que o aconselha o snr. vis- 
conde da Luz acabará o panico qué] 
a barra-do «Porto offerece aos nave- 
gantes. O Porto não deve parar no 
pedir semelhante continuação. Os 
poderes publicos não tem motivo al- 
gum para negar-lha, aprovando os 
meios que forem indicados para a 
mais breve reolisação. 

O illustre relator cumprindo o 
dever do seu cargo, fez um relevan- 
te serviço à Praça do Porto, porque 
tornou publica e convincente a ne- 
cessidade da continuação das obras 
da burro. Agradecemos a s. exe.“ o 
excellente desempenho da sua mis- 
são. 


RELATORIO SOBRE OS MELHORAMEN- 
TOS DA BARRA E FOZ DO DOURO. 


NII.Mº e exc.mº snr. — As vantagens 
que deviam de resultar 8o commercio e 
á industria da cidade do Porto, e das 
provincias do norte de Portugal, do me- 
lhoramento da berra o foz do Douro, 
teem sido reconhecidas e devidamente 
apreciadas por todos os Governos que se 
bão succedido nns aos outros, e alguns 
até tentaram executar obras aliás de bas- 
tanto custo. Engenheiros nacionaes e es- 
trangeiros foram chamados a dar a sua 
opinião sobro os meivs mais efficazes e 
provaveis de se obterem resultados cor- 
tos e vantajosos ; tambom mo coube tal 
honra em 1844, por occasião de ter que 
informar sobre um projecto. apresentado 
por uma empresa. Não pertendo histo- 
riar o que se tom passado sobre os dif- 
ferentes projectos feitos, por quanto 
pouco differiam uns dos outros, pois que 
se limitavam à construeção de grandes 
muralhas, com os quaes se pertendia re, 
gular a direcção das aguas, para assim obter 
uma disposição mais conveniente das arêas| 
do Cabedelio, e mui de levo, cuidayam 


pêRIBOS6T o VocêEss ro 


Eiath E Stdrialaar 
Douro. ! 

Os navios que demandavam o Porto 
tinham desde logo que atravessar o ban- 
co da barra, formado em direcção norte- 
sul, e proximamente á distancia de 200 
metros das pedras mais avançadas para 
oeste, que são as denominadas -- Fel- 
gueiras; a passagem do banco ó voria- 
vel, pois que segundo os ventos e, cor- 
rentes assim varía a referida passagem, 
que consiste em uma depressão no mes- 
mo banco, segundo a posição da qual os 
pilotos dizem estar a barra do noroeste, 
oeste e sudoeste : outro entrada, ou bar- 
ra, se encontra, que é a do sul, e que 
parece ser mais permanente, pois que é 
formada entro a ponta sul do banco, o 
a parto exterior do: Cabedello : esta pas- 
ragem é porém bastante perigosa quando, 
reinam ventos rijos do mar, pela facili- 
dade que ha dos navios serem arrojados 
á praia, e ainda mais pela necessidade 


que tem de voltar rapidamente, tanto á 
entrada como ú saida do canal da fuz. 

Os navios venciam, posto que sem 
dificuldade, o primeiro obstaculo, mas 
tinham “logo: outros dê maior perigo, pois 
entrando por qualquer das barras do oes- 
te eram obrigados: a passar por um dos 
canaes formados pelas pedras Picão e 
Guião, e pela Guião e Lngem de Abre, 
qualquer delles da largura de 22 braças ; 
se por infelicidade o vento escaceava ou 
augmentava vos navios eram arrojados 
sobro estas pedras, e geralmente despe- 
daçados : a historia dos naufragios bas- 
tantes navios dá perdidos nestas pedras. -— 
Estas pedras formam uma restinga que par- 
te das pedras Felgueiras, e seguo na direcção 
do sul até á Lagem de Abre, e formavam 
entre si depressões ou canaes. 

Os navios, tendo vencido estes obs- 
taculos, entravam desde logo no canal da 
foz, formado da lado do norte pela res- 
tinga que vai do Castello á pedra Fel- 
gueiro, e do outro pelo Cabedello. Este 
canal, além de estreito o variavel pela 
mudança do Cobedello, era semeado de 
pedras dispostas em differentes locaes 
como as — Forcadas — que partindo da 
restinga principal se prolongavam dema- 
siadamente para o snl, e do — Touro — 
que era um grande rochedo solto, collo - 
cado quasi no meio do canal: nestas 
pedras grandes perdas tom havido. 


Ainda não acabavam os perigos mes- 
mo depois de ter dobrado a ponta do 
Cabedello, novos obstaculos se ensontra- 
vam, e nos quaes alguns navios se per- 
diam. 

Já muito dentro da ponta do Cabe- 
dello e na bacia interior se encontra a 
restinga, que, partindo da — Ponta do 
Anjo — estende para o sul alé á Lagem 
do Ferro, formando diferentes canaes 
mais ou menos estreitos, mais ou me- 
nos profundos: o primeiro no norte, 
existo entre a — Ponta do Anjo e o pe- 
nedo Burnanceira — o segundo, é entre 
este e o da Cruz de Ferro — o tercei- 
ro entro a (Cruz de Ferro o a Lagem 
de SEEM o ENUA Mo Lamas 
Lagam de Perro, o em alguns casos pelo 
canal Culhe Culho: a primeira menos 
perigosa, mas diMcil em-alguns ventos, po- 
la volta que os navios eram obrigados 
a fazer: a segunda perigosa porque fa- 
cilmente, podiam ser arrojados sobre uma 
das pedras quê limitam o canal; além 
disso pelos pedras de João Boi e filhos, 
que estavam situadas á entrada do ro- 
ferido canal, e pelos arribadouros que 
estão á saida. 


Pela descripção que deixo feita, se 
vô que os rochedos são o maior mal que 
existe para a navegação, e que o Cabe- 
dello apresenta menos perigos, posto que 
dollo resulte ás vezes a perda de alguns 
navios. 

Quaes são pois os melhoramentos, 
que temos obtido com os poucos traba- 
lhos que havemos feito? 

As pedras — Picão e Guião — já te- 
em sido quebradas. e levadas, a primeira 


á profandidade de 3,56ros de 2,00 
que tinha: a segandas 3,33 metros 
de 2,22 que tambem ha E 

A Lagem de Abre ora formada 
de um grupo de setendes pedras, 
acha--se desfeito, estam! pedros os- 
palhadas no fundo do, offerecendo 
Já maior altura de oguis que em 
outro tempo era de Íyíetros, e hoje 
de 3,33, removidas quemas pedras, 
o melhoramento ha de radical. 

De tres canaes ques havia um 
por onde se não passae: Os uulros 
dois de 22 braças cadm, temos já 
hoje um canal da 60/à bragas; e 
quando se fizer desamer a — La- 
gem de Abre — não havmais neste 
ponto canal de navegaçie far-se-ha 
a entrada em loda ala. 

O comprimento dasras denomi- 
nadas — Forcadas — que de 55 bra - 
ças, acha-se hoje roduzá metade ; 
com o que melhorarásideravelmente 
a passagem neste ponto que so ex- 
traiam todas as pedras. 

O rochedo denomir— o Touro 
— já não existe: o now alerrava os 
Capitães dos navios. Rochedo solto 
foi arrojado até proxinomargem por 
meio da applicação devora, e ahi 
brocado e reduzido a poos bocados, 
nem sequer restos ficomo conal da 
Foz. 

A — Lagem de Ferrque ficava ó 
flor d'agua na baixa-mum hojo, 1,55 
metros de agua : grandenedos dos 
quebrados teem sido exdos, e con- 
tinuar-se-ba a estrabilago que este- 
jam promptos os appas:'que mandei 
preparar. 

Os-rochedos — Joav e filhos — 
estão todos reduzidos equenos fra- 
gmentos, e grande quando já extra- 
hida ;no' entanto muitsta o extra- 
hir, antes cera visivel, hem 1,55 me- 
tros: H 

Tenho principiado tacar o pene- 
do —:Burnanceira — e lgue haja con- 
seguido a sua total destio, o a de 
outros que lhe ficam ato e da parte 
Bios: qlie! VehicdtBm "bb! nanhliia 
outra dificuldade terão phegarem ao 
ancoradouro o salvamento o 
Com o tempo atésnedo da — 
Cruz de Ferro — tencioreahir ; é lra- 
balho que ba de tornarbastante mo- 
roso, pelas dimensões dálo rochedo ; 
mas a boa vontade e sigencia tudo 
vencem. 

Esporo tambem quom o tempo, 
sómente fiquem no funibo rio as pe- 
dras que possam servira sobre ellas 
fazer quaesquer constrasopara -regu- 
lar as correntes, o assiinstar a que 
o Cabodello avance sobrnorte, e es! 
treita dorasiadamento mal: da foz... 

Tomando esta circiuncia em con- 
sideração, julgo de abso/necessidade 
proceder desde já à retação da mu- 
ralha do norte, desdo ata do Anjo 
até ao Castello da Foz; este meio, 
posto que indirecto, é esperar que 
se consiga que o Cabedsião avance , 


e se conservena posição e direcção con- 
veniente ; mas se ainda assim não-se ob- 
tiver, neste caso seremos obrigados a em- 
pregar o meio da dragagem. 

+ No banco da barra pouco - remedio 
se púde empregar ; todos os que depon- 
derem da arte são ineficazes; só a na- 
turesa é que poderá melhorar a sua si- 
tuação ; entretanto isto não obsta a que 
eu proponha, que no futuro so construa 
o paredão entre o Castello e as Felguei- 
sas: a regularidade da corrente que se 
estabelecer ao longô do paredão , e lalvez 
a força dessa corrente, farão com que a 
barra sobre o banco se profunde mais, 
e se conservo mais permanentemente na 
sua direcção. 

Muito se tem feito; ainda porêm 
muito resta a fazer, e postu que, du- 
rante O inverno seja dificil trabalhar fo- 
ra do Cnbedello, nas Pedras Forcadas e 
Lagem do Abre, poder-se-ba trabalhar no 
quebramento e extracção das Pedras do 
Boi, do Burnanceira, no Arribadouro , 
ele. hd 

Os meios que encontrei para se cf- 
fectuar a extracção das pedras quebra- 
das, eram a meu ver insulficientes o va- 
garosos, sobre tudo para pedras de gran- 
des dimensões. por não sor possivel que- 
bral-as debaixo de agua, uma vez soltas 
da rocha principal. 

Tenho pois ordenado, como por ex-, 
periencia: 1.º, que os barcos que linham 
os guindastes á próa, fossem conveni- 
entemente ligados, formando uma espo- 
cio de jangada; 2.º, mandei construi- 
um guincho de força para levantar. por 
dras de 30 a 40 tonelladas; 3.º, mande 
mais construir um outro barco com um 
escotilhão ao meio, collocando na parte 
superior um guincho. Os guindastes quo 
existiam , mandei-os collocar em outros 
barcos pequenos, para se empregarom na 
extracção das pedras de menores di- 
mensões. 

Seo barco' com escotilhão correspon- 
der melhor do quo os barcos ligados, o 
que me parece acontecerá, terei que or- 
denar em seguida a construcção do cinco 
puagtss als !fgubs Té -marés, e por isso 
cada barco, durante as horas de traba-, 
lho, poderá estrair 6a 10 pedras. 

Para este serviço porem, é necessario 
que sejam conservados dois mergulhado- 
res, pois que sem ellos não haverá modo 
de lingar no fundo as pedras: nada ouso 
propôr sobre o modo de desempenhar 
oste serviço, entretanto é de suppôr quo 
o actual emprezario, que tem satisfeito, 
com. zelo ás condições do seu contracto, , 
se preste a conservar os dois mergulha- 
dores com condições porem mais vanta- 
josas para a Fazenda; visto que elle já 
possue os apparelhos, barcos, etc.: en- 
tretanto sendo da vontado, de, v. exc.* 
poder-se-ha pôr em praça. este serviço, 
para assim ver so se oblem condições 
mais vantajosas para a fazenda. 

Segundo uma das condições do con= 
tracto Eletcher é ella obrigado a indus- 
triar alguns portuguezes que o governo 
lhe indicar; não me consta que algum so 


E e a ee 


RETROSPECTO: 


Começou a tomporada teatral 

Agora sim — que nos não faltará com 
que encher o. espaço que nos eslá adju- 
uicado para a sabbatina nuliciosa 

“Voi para dous annos quo h:bdoma- 
dariamente,, e sem interrupção, damos 
aos leitores do «Commercio» um nolicia- 
rio — por grosso. 

Atravessamos tempos de completa 
Bseacez de noticias, e comtudo fazendo 
frente às dificuldades, permanecemos no 
nosso posto, procurando sahir dos em- 
baraços, como poliamos e sabiamos. 

A” folta d'outro merito, deve lovar- 
se-nos em conta o da constancia, que já 
é alguma cousa. ue 

E quem não desalentou nos tempos 
do mingoa, não desalentará agora que 
não escaceiam themas e assumplos de 
grande recurso para gazetilhas, 

Continuará pois o retrospecto sema- 
nal, sem pertenções a chronica, e com 
a sua feição chã e modesta de noliciario ; 
mais suceulento d'ora avante, 'porquo o 
theatro dá para tudo. » 

* + Escreverumos prosa, a que os «letra- 
do», poderão chamar 
aliando-a segundo asua 
de todo O 
modo será porlugueza, e assim so. eslre- 
mará da prosa, em alto relêvo, dos «douto- 
res» da sciencia infusa, dos quaes já Ju- 
venal dizia: 
iii cr. Tenet insunabile multos 
Seribendi . cacohetes, et gro in cordo senescit » 
“Porem para cávoco já é do mais. 


Vamos ao que servo, 


A companhia lyrica, da empresa An- 
gelo Alba, fez a sua estrea com a 0) 
de Bellini — Os Puritanos; — bellis: 
«sparlilto» que tanto enthusiasmo causou 
no nosso thoatro, quando executado po- 
la companhia Tavola, Ferretli, Spechi c 
Campagnoli. 

O assumplo do libreto é extrahido 
do romance de Walter Scott, que tem o 
mesmo litulo da opera; e com quan- 
tojtenha sido muitas vezes representado, no 
nosso lheatro, muita gente ha ainda que 
lho não sabo o entrecho. 

Não será portanto ocioso dar delle 
uma resumida ideia. 

A scena começa, ao alvorecer, dentro 
do forto de Plymouth, de que é gover- 
nador lord Walton (snr. Hernardoz) um 
dos generaes puritanos (partidarios de 
Cromwel). Walton tem uma filha por 
nome Elvira, (snr.º Deroissi) quo ha 
muitos annos amava lord Arthur Talbo, 
(sor. Devechi) que pertencia ao partido 
realista. Destes amores sabia o coronel 
Jorge (snr. Achiles Rossi) irmão de Wal- 
ton, quo vota a sua sobrinha o mais 
extremoso efivelo. 

Wolton tracta o casamento do sua 
filha com o coronel puritano Ricardo Forth 
(sor. Fellini), porem sabendo por seu ir- 
mão que sua filha seris desgraçada com 
tal esposo ; mandou dispor tádo para os 
esponsolícios , sem manifestar suas inten- 
ções, do modo que Elvira so lamenta 
por se vêr obrigada, pela obediencia  fi- 
lial,a dar a mão d'esposa a Ricardo, 
quando o seu coração só é d'Arlhur Thalbo, 
= RW com seulio que ella desafoga as 
magoas; e o coronel Jorge commavido lhe 


revela quo é com Arlhur, que brevo de- 


via chegor, e não com Ricardo, que el- 
la ia esposar-so. Elvira possa da tristezo 
á maior alegria, que a chegada d'Arlbur 
mais sugmenta. 

A rainha Henriqueta, (snr.? Pianori) 
viuva do infeliz Carlos 1.º, procurando 
escapar á sorte de seu esposo, fugiu 
disfarçada, com o nome de M.”º do Ville 
Forte, e divagando na costa, com o fim de 
ver se podia embarcar para França, foi 
preza e conduzida para o forte de Ply- 
mouth. 

Quando tudo estava preparado para 
se celebrar o casamento d'Elvira o Arthur, 
na capella da fortuleza, recebo Walton 
uma ordem do parlamamento para con- 
duzir immediatamente a [Londres a sup- 
posta M,Mº Ville Forte. Wolton intima, a 
rainha (que ello não conhece ainda) para 
que se prepare a accompanha-lo a Lon- 
dres, logo que elle volte de uma povoação 
proxima, onde vai em serviço do par- 
lamento ; prohibe, a todos a sabida da 
fortaleza, e só aulhorisa a sabida dos noi- 
vos, para a capella que está no fim da 
esplanada, Dá tambem ordem para que 
estejam promptos, na entrada do; forte, 2 
cavallos, para, na volta, marchar ' logo 
com a sun prisioneira para Londres. 

Walton sahe a dispor-so para a sua 
missão secreta, e Rlvira recolhe-se ao 
seu apozento, com os presentes de nupcias 
que. Arlhur lhe trouxera, entro estes o 
vo nupeial. 

A rainha afllicta pelo perigo em que 
se acha é reconhecida por Arthur, que 
promatto salyal-a. 

Elvira vem a esto tempo padir á sup- 
posta Mad, de Ville Forto, para que o 
!ojude a collocer o yéo. 


Em quanto as duas cceupam a 
arranjar o vao, Waltido a partir 
para a missão secreta , wie os noivos 
ainda não foram parmapella, o af- 
fecluossmente lhes recomda que se 
não demorem , porque volta da sua 
missão, só lerá tempo deabraçar, por 
que deve partir logo paradres com Mad. 
de Villo Forte. z 

Elvira voi om seguito de seu pai 
como para o vêr partir no entanto 
lembrando-se Arthur demissão que 
tem para sahir, com sumsada, as por- 
tas da fortaleza, o dacm que deu 
Walton, para quo allivessem prom- 
ptos dous cavallos, sacrio; amor ao 
seu dever, e lançandoo d'Elvira so- 
bre a rainha, vai a fugia ella , quan- 
do Ricardo lhe appareco 

Ricardo, vondo na f'Arthur, com 
outra mulher, uma espe de possuir 
Blyira, não só se mppõe, mas 
jura entreter os que alkgassem, pa- 
ra dar tempo a que osjivos se es- 
capassem. 

A fuga realiso-so quando se deu 
por ella, já os dous: ilungo. 

O assombro é gera E 

Elvira sabendo que seu amante 
fugira com uma mulhermomento em) 
que devia dar-lhe a mavesposo, en- 
doudeceu. ' 

Soubo-se depois qeupposta Mad. 
de Ville Forte era a; ra Henriqueta, 
o o Parlamento declaroulores não só à 
lord Arthur que a acomparna foga, inas 
tambem a lord Walton, «sado de a pro- 
teger. 5 

Walton -conseguimificar-se, por 
rem Arthur foi condeioá morto, 


“ Elvira continua com a 

dida. ) e 

O coronel Jorge, consegue. inspirar 
sentimentos generosos a Ricardo, o mo- 
veu-o a ompregor a sua influencia, a 
favor do proscripto lord Arthur. 

Passalos 3 mezes, deixando Arthur a 
rainha a solvo, arrisca a vida para vêr 
a sua amante, e volta a Plymouth. Wal- 
ton, por causa do estado de; sua filha, 
vivia em uma casa de campo, nas pro- 
ximidades da cidade. 1 

Arthur som saber que, está proximo 
da casa da sua amante, vai na direcção 
da fortaleza, procurando fugir a algumas 
patrulhas. A este tompo Elvira canta 
dentro da casa a canção favorita d'Ar- 
thur, que reconhecendo a voz da sua 
amante, canta tambem e concluea can- 
ção. Elvira atteabida pelo canto sabe, 
e tem lugar o encontro dos dous aman- 
tos. 


razão per- 


Elvira, sem recuperar completamente 
a rasão, queixa-se da infidelidade d'Ar- 
lhur; e esto: declarando, que a mulher 
com quem fugira era a rainha, e que um 
dever de honra o obrigara a salval-a, 
consegue impressionar a amante, que co- 
mega a dar mostras de lucidez. A este tom- 
po ouve-se. o marchar de soldados, Ar- 
thur quer esconder-se, porem Elvira jul- 
gando que elle lhe quer fugir outra vez, 
segura-o, grita, e acudindo os soldados, 
e n gente da casa, Aribur é reconhecido 
o preze. E 

Sabendo Elvira que e sou amante 
está condemnado á morte, sofre tal abalo, 
que a sua resto volta do todo ao estado 
natural de lucidez, e a faz recordar de tudo, 

Quando os puritanos tractavam da 


2 

tenha apresentado a não ser o conductor 
dos trabalhos da barra, F. Guimarões, o 
que eu muito eslimei, porque só assim 
poderemos saber com mais exactidão o 
que se faz debaixo de agua, posto que 
que na baixa-mar, e em dias que as aguas 
estão claras, bem so observam os deslro- 
ços que leem causado as explosões: cir- 
cumslancios estas que muita gente não 
acreditava, querendo fazer persuadir que 
u pedraoque setem extrahido;- que- já 
hojé 6 em grande porção, era toda do 
pedras soltos existentes no fundo do rio! 
a observação porem das mesmas pedras 
doixa claramente conhecer quo a maior 
pórlo teem sido quebrado, não me pare- 
cendo mala: extração: daquellas “que ' já 
existiam, embora soltas, no fundo dorio, 
porque nestas: tamber' teem havido 'sinis- 
tros, como aconteceu em uma pedra que 
está proxima ao local aonde se quebrou 
a Logem “de Ferro, e na qual tocou ha 
tompos um. vapor mercante. 

Devo chamar a altenção do v. exc.º 
para que a primeira porta do' empresti- 
mo de 70"contos está quasi exhausta, 6 
que; posto vamos entrar no inverno, nem 
por isso julgo'conveniente afrouxar com 
os trabalhos, sobretudo: os de extracção, 
construcção, do muralhas, como acima 
indico: E 

Pelas partes: periodicas dadas: pelo | 
piloto da barra ao intendento da mari- 
nha 'se; verá qunes''são «as differençás de 
agua que produziram .os trabalhos, mas 
a- melhor mais evidente prova: quo'so 
pode dar é tororn alguns navios já pas- 
sado por cima do lugar onde! em ontro 
tempo existia a Lagen do Ferro; o Pi= 
cão, o Guião, o Touro eaté proximo das 
Forcadas. 

Espero pois que v. oxc.º, prestando 
a-esto objecto a, altenção que merece, o 
que'v, exc.º costuma, se sirva ordenar, 
ouvindo o conselho de obras publicas, se 
assim 0 julgar conveniente, a execução 
das providencias que proponho “neste rola: 
torio. — Deos guardo a v.'exc.º = Direc- 
ção gerol das obras publicas”, em-18 de 
e da Luz: 


CONDEMNAÇÃO PROST. - 
«Le Droit», jornal dos (ribunaes, 
nº,226 de 23 de Setembro, lraz,o 
julgamento de mr. Prost, como | di- 
rector-da*cômpanhia geral “das cai- 


=xas de desconto. “A sentença do tri-| 


bunal, que o julgou e condemnou, 
é como se segue: 


« Visto que resulta da instrucção o 
dos debates, quo desde o fim de 1853 
até 1857, o especialmento nos tres ulti- 
mos annos;| Prost, gerente da saciedade 
fMdosB6 por iam pangintas 1 obitigações 
e prescripções, “que: lhe eram impostas 
pelos estatutos dá sociedade, constituida 
em 6d'Abril do-1852,. desviondosa do 
seu fm, para a lançar em emprezas mais 
arriscadas e: Mais! perigosas, o nho fazen- 
doipublicar, conforme osiarligos 42: 46 
do codigo do: commercio, os modificações 
importantos feitas no“ giro da sociedado, 
modificações de resto votadas; por preten- 
didas: assembleas gerãos, que nenhuma 
soriodade-dprosentavam', nem quanto 4 
composição“de seus membros, nem quan- 
tó 4 regularidádo: de suas: deliberações ; 
de outra “perto, elevando nos inventa: 
rios“e nos Contas, dadas nossas: mesmas 
nssembléns gornes, Jo “montânto “das: sorh= 
mos resljsadas e destribuindo,: polos acoio= 
nistos dividendos, Sobreguni capital, quoy 
de oxorcició em exoroi sobreuarrega- 
va, Conisoguio, com o “auxilio destas mia- 
niobras fraudulentos, quo tinham por fin 


O COMMERCIO DORTO. 


fazer acreditar n'um credito imaginario e 
de fazer nascer a esporança d'um lucro 
e suecessos chimericos o provocarem à 
emissão d'um número consideravel d'ac- 
ções da Sociedade e por conseguinte area-| 
lisar sommas vm dinheiro sobre benefi- 
cios similados e ficticios e a haver as- 
sim fraudulenlamente em prejuizo dos 
accionistas o de terceiro, que sobem a 
mais de 500:000 Trancos ; delicto previs- 
to is púnido: pelo artigo 405dp codigo pe- 
nal; Visto que resulta igualmente da ins- 
trueção e testemunhas produzidas no pro- 
cesso que Prost, sendo gerente da dita, 
sociedade geral em commandila por acção 
dns caixas de desconto, por meio de um 
inveátario fraudulento, contendo 'esctiptu- 
ros fiolicias' o mentirosas e de um, rela- 
torio destinado. a fazer. neredilar em uma 
prosperidade brilhante! quando a «socieda- 
de estayo em decadencia é o seu: capital 
em grande; parte compromettido, distri- 
buiu no ímez de Junho da 1857 dividen- 
dos, que a sociedado não podia des- 
(ruir; Visto que às  circumslancias: invo- 
cadas para-molivar as diflerenças profundas 
entro a siluação da sociedade no mez de 
Junho de 1857 ca que resulta de in- 
ventarios de Oulubro do mesmo anno, 
não podem explicar, o ainda menos. jus- 
tificar o abysmo que separa estas “duas 
épocas ; Que-se não pode rasonvelmente 
admitlir que os lucros apresentados no fim 
de Junho, clevando-se a mais de 1,600,000 
francos fr., se-converlessem , em menos 
do quatro mezes depois, n'um «deMeit» 


de mais de 800:000, provado no inven-| 


tario do mez de Outubro seguinte, indo- 
pendentemento das, reducções de que esta 
mesma cifra so veio a; reconhecer depois 
susceptivel, seguindo-sa daqui que no 
mez de Junho de 1857 a situação indi- 
cada: não era mais de quo pura ficção; 
— Visto que resulta dus mesmos: do- 
cumentos que Prost, sendo. sempre ge- 
rente da mosma sociedade, pela simula- 
lação » de: 1866: seções, subscriptas: pela 
compânbia do «Credito Movel Portuguez» 
a pnblicando no inventario do 31 do Maio 
de 1857, «e nas «contas-ppresentôdas é as- 
semblen geral dos necionistas em :30/ du 
Junho «do mesmo! anno a subscripção: de 
am «capital de 20:000:000 francos quando, 
realmente; não linha senão: 10:569:000 fr. 
obieve, o tentou de obter subscripçõese 
entradas ; factos o circumslancias que cons 
tituem os dois deliclos qualificados -o re- 
primidos: pelo cart. 13 8 1.º e 3.º da lei 
de 17 de Julho do 1856. a 

» Pelo que respeita aos damnos o interes» 
sos pedidos ;. Considerando quo: os termos 
do art. 1382 do codigo de Napoleão todo o 
facto do bomem, que'cauza prejuizo a ter- 
ceiro, obriga no que o conmottou a repa- 
ral-o y Considerando que o tribunal temos 


relementos necessarios. para vapreciar os) O 


Wonviicios cotativosdaos invercicias dit 855, 
1856: e 1857, como com respeito dos di- 
videndos, respeitantes dos mesmos exer- 
cicios'o phra fixar a cifra desses dam- 
nos: Considerando que, pelo que toca: ás 
outras reparações reclamndas, faltam ao 
tribunalvas bases para a apreciação e que 
ba-lugar a cordonar quecelles sejáoy (or: 
necidas pelo estado. 

“Pelo que toca sos membros do:conselho 
fiscal revel .: Cónsiderando que resulta da 
instrucção e das; testemunhas onvidas que 
Bonim, Loven, Gulhon, Jardin e-Chalenu- 
bourg, sendo mombros do conselho fiscal 
da-sociedade, em cómmandita por acções, 
dita cômpahbia geralivdas: caixas de dos- 
conto, “do: que Prosl:era'o gerente, deixa- 
rain 'inecientemente commelter | no invei- 
tario do 81 de Maio de; 1857 inexacti- 
dõos! prejudicines ú vsociedado cb ter= 
coira Que velles consêntiram igualmente, 
com conhecimento de cauza, na distribui- 


ção de dividendos não justificar in- 
ventorios sinceros e regularis's que 
constituem a respeito de cadiellos 
a responsabilidade civil, previly ar- 
itigo 10 da lei do 17 de Julhi856. 

Po eslts motivos, fazend'rost 
applicação do arligo 405 do crehial, 
artigo 17, $ 1.º e 4.º da lei7 de 
Julho de 1856 e artigo 1382odigo 
Napoltão; e aos membros dseltio 
fiscal dos artigos 10,e 45:dma-lei 
dei Julho de 1856, condemst a/3 
annos de: prisão, a 1000 frasimul 
ta e, nas custas do, processo, cons; 
demna outrosim a pagar 55800 fr. 
e 44 c. a titulo de perdas evspelo 


de 1855, 56.e 57, e isto aleires- 
Liluição, não. comprehendeudinte- 
resses cujo abono: é regeitardena, 
quanto. aos outros damnos jmecia- 
veis, quanto: ao prosente, queserão. 
fornccidos. pelo Estado. 38:81) 

Fixa em 5 annos 0 Lempo ds con-: 
tra Prost.. Declara Bonin, Lexihon, 
Jardin e Chatesubourg sulidario por 
sua pessoa civilmente respúnsom o 
gerente pelas condemnações ipradas 
contra elle. Limita quanto aos os do 
conselho fiscal a duração de pri dois 
annos; Condemna as partes ictodas 
os custas, com direito salvo conira 
Prost: como contra cada um tubros 
do conselho fiscal. 


INTERIOR. 1 


Não recebemos hoja cortrosso 
corrospondente de Lisboa. 

Dos jornaes da, capital demos, 
os seguintes extractos : 

A «Nação» diz que consta. o 
snr. visconde de Seiçal, nossirojem 
Bruxellos , casára com uma spro- 
testante , o abraçóra a, religiisus: 
esposa. 4 

Dizia-se que o ministeblico| 
querelara do n.º da «Naçõos de 
Setembro; e que tambem pr na 
questão “entre os 'shrs. Ribeisá, e 
Azevedo Vieira, fot. 

O «Jornal do, Commercio que] 
o snr. ministro das obras putom 
tido algumas conferências comge- 
nheiros francezos commissions mr, 
Tarent. ! 

O mesmo jornsl dá an de 
terem Túgido cinco criminosandea 
d'Abrantes, arrombando-a. (bram 
logo capturados. 

O governo recebeu por swasa 
commercial do Londres, Piz & 
1.» a quantia do 310 librasidos, 
ei? dairkngota dna shenekicio aihas 
das viclimas da febre amarellabos, 


—— em 


COIMBRA 6 de OutubrTri- 
buno Popular): Acham-stui- 
das às colheitas do campo, to a- 
penas uma pequenissima p de 
imilho para apanhar. nos sida 
margem esquerda do Mond 

Nem todos os, fructossnta- 
ram, porem, daterra ensipssa- 
zonamento, pois as enchurrque 
em consequencia das grandoa- 
das que leem feito, tem ao 
rio amedrontaram os layraque 
com receio das innundaçõesam 
alguns milhos, ainda nãostado 
perfeito de colherem-se. “As re- 


Eee 


que: respeita 90s | beneficios tendos). 


mediarão este mal, se o lempo o 
permiltir." 
O preço do milho: tem, subido. 
| Às vindimas acham-se já todas 
feilas; e á, vista do resultado que 
te anno deram, tudo auctorisa a 
perar que a molestia das vinhas terá 
em breve desaparecido. ,.Os vinhos 
em .geral são bons; e 0 seu preço 
tem descido consideravelmente, 
 — No sabbado principiaram' os 
exames» preparatorios para a Univer- 
sidade, e continuam até ao dia 15. 
— No dia 16 abrem se as au- 
las da Universidade, e as do Iyceu. 


Farteceu a ex. snr.? D. Anna Ju- 
lia Braga, irmã do sar. João Ribeiro Bra- 
ga, rico proprietario desta cidade. 

Os: responsos de sepultura devem ter 
lugar hoje às Ave-Marias, na, igreja de 


Nossa Senhora do Carmo. Não ba con- 
vite, mas é d'esperar que os amigos do 


corram a esto religioso acto. 


FALLÉÇEU hoje em Santo Ovidio, fre- 


snr. Antonio Teixeira de Azovedo, Ca- 
bral, e não havendo têmpo para se des- 
tribuirem cartas de convite nesta cidade, 
pede-se aos seus rospeitaveis amigos o 
favor da sua assistencia no officio, do 


«| Corpo presente na“igrejs pafochial da mes 


ma freguezia, ámanhã pelas 10 horas da 
manhã. ; 
CRONISTA enma 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O! vapor Luzitania 
sabido bontem para Lisboa, ds 3 horas 
da tarde, conduziu 96 "passageiros entre 
elles os seguintes) 2 0 

- José Peixoto Magalhães, Antonio Gás- 
par Rodrigues, Manoel José Bouza, Josó 
Gonçalves Silva, Antonio Teixeira e Silva, 
João Francisca de Pinho, Manoel Fer- 
nandes Silva Campos, José L. Silva Porto, 
António Costa! Goes, João Férnindes 
Milheiro, Antonio Joaquim Souza Villa- 
res, Prantisco Gomes Costa, José Tava- 
res Oliveira, Antonio Joaquim Canedo, 
José Cardoso Mello, Antonio José Silva 
Braga, J. H. Kvat, Ctespi, T. D.' Silva 
Aravjo. 

— Comissão reguladora. Broye- 
thBnLS “soy! protáital OO aleicaar do ia 
e para esse fim já se. achá “allisado na 
casa da Associação Commercial o rocen- 
seomento dos individuos commerciantes de 
vinhos que pódem votar o ser yolados 
nesta eleição. ade 
“= Distincções academicas. Na ses- 
são solemho da abertura da Académia 
Polytechina desta cidade teve lugar a dis- 
tribuição dos premios tos alumnos a quem 
Ri da conferidos pelo sea bprovei- 
tamento e frequencia durante o anno 
lotivo de 1857 a 1858. - 

Os premiados o dislinctos foram os 
seguintes : 


3.º Cadeira. 

Premio sorteado entre João Allen e 

Joaquim d'Azevedo Sousa Vieira da Silva 
Albuquerque: — Sahiu qo primeiro 

“hº Cadeira, : 


Premio. — João Allen. ) 
1.º Accessit. — Isidoro Marques Rodrigues 


Junior. ' 


Premio | 


snr Ribeiro Braga e seus parentes con-|- 


gnezia de: S. Christovão de Mafamude 0/2 


2.º Accessit, — Joaquim d'Azevedo Souza 

Vieira. da Silva Alburquer- 
ue. 

|) “Cadeira. , 

, Premio sorteado entre José Jonquim 

odrigues do Freilas Junior, Francisco 

Pinto Soares, e“Joaquim Ribeiro de 

Aguiar. — Sahiu ao primeiro, 

1.º Accessit. — Policarpo Antonio Esteves 
Galião. 


2º. dito, — Francisco da Silva Ribeiro, 
Distincios: — Frederico Augasto Pimen- 
: m telj: Eu ng nd 
— Eduardo Augusto Ribeiro 
d'Almeida. 


=Norciso Victor Lopes da 
sto prSilva, Leite. , d 
0 Naa 
Bo nv a tdo 
1.º Accessit, — Elias Fernandes; Pereira, 

*,» Joaquim, Duarte Moreira é 


Err] 


Ê Sousa. : 
Distinctos “— Antônio José de Carvalho 
0) Portella. Mi 
nd = Antonio Teixeira de Car- 
E valho. " 
» — Antonio. José Machado. 
» — Manoel Nepomuceno. 
9.º Cadeira. , 
Premio — José Jónquim Rodrigues 


de Freitas Junior. 
Henrique, Josó Pinto, | 
Joaquim Duarte, Moreira 8 
Sousa. - 
Avelino Gérmano da Cos 
Freitas!) ) 26 5H 
=> Henrique Maurício. Jorgo 
«de Lima. 


1.º Accessit, — 
CRER q 


3º 4 
48» 


Distinctos.  — Antonio, Fetreira Marnovo, 
» — Antonio Jusó de Carvalho 
* Portella. » 
10.º Cadeira. , 
Em agricultura. — Premio 


Allen Francisco Antonio de Rozendo 
Junion;— Sahiu 09 primeiros 1000) 
1,º Accessit, -— Elias, Fernandes, Pereira. 
E 9 — Josquim Ribeiro E 
3.º » Antônio Teixeira 
tom valhio. 0 
Edmbotanica — 41º Acoessitl ==! Pranvisto 
1 : co da; Silva Ribejros, 
2,º Accessit, —- Basilio Teixeira de Lacer- 
j da Pinto, L 
— Sorteádo êntr de , 
simiro Barbosa, e ) 
vria do Fonseca Regalias — 
Sabiu aosprimeiro.' 
-— Franoisco, Luiz, Rodrigues 


p Ê, uy 
; PET Pe Candido de Caró: 
sor anponaas na] Ú 
pose Estradis de Santo equi 
grma-nos. pesspa digna; do, todo a orli 
g RARA Ra Ra 


mat 
Distinctos 


Ly 


co 
der quanto antes ao empedramento gg 
porção de) estrada que. está terraplviady 
por «quanto podendo sobrevir as chuvas da 
um momento para out 0, € oque ais 
agora devemos esperar om altenção À a 
ca que ten) havido, aquellas vifig! qeu 
trair Indo quanto está: feito; Não: 
trabalhar. com, actividade, 6) neces, 
proceder.com ordem o sysloma e acantal. 
lar das am aalidadés, do tempos mi 
em que se estão gastando os dino 
blicos, de outra sórté  6“tm “iosperd 
que se não pode tolerar, O sir, difge 
clor interino das obrás publicas; n; quem 
se não pode negar. muita, perigia, 
Bililada vãb ba dê 4 Bia ts a 
tal ocontéça, é deve por isso reconhecer 
a necessidade de começar desde já "a en- 
cascalhar a parto quo “So Vagha torraple. 
nada; mandando-o fazony longo, dejatrazar 
a feitura da estrada, adianta-a, «porque 


“abreviar a execução d'Arthur, chega um 
emissario 'dos' muitos “que Cromwell en- 
viou em todas as direcções proclamando 
a omnistia góral il Iaforos 
10 assim quo Arthurvoscapa "a uma 
nhorté Grlel para viver uma vida foliz, como 
esposo d'Elvira.. ' o LR 

V Jd Se vê que'o libretista,- abusando 

da liberdade puetita, largou as redias á 

phêntasia, “é Yariou por sua “conta: e ris- 

co, O que Waller Scott 'escrovera. 
Porem isto não vens para o caso. 

O nosso fim foi dar uma synopse do li- 

Urélo, deixando do libretista a -rospónsa- 

bilidade da libordado com 'que'o engen- 

drou. qui ul 9 1 el 

Agora fillaremos da execução da ope- 

ra, pela actual compênhia. ! 

A snr,” Noemi Déroissi justificou plo- 
nemento o seu absolutismo, como can- 
tora. | ' 
= Na párto artislica-musical, ainda, do 
certo, nenhuma outra traduziu tão bri= 
Tiantémeênte os bellos pensamentos de 
Bellini, no papel d'Elvira. 

Apezár d'um pouco madura, na ida 
de, » Suá voz é sã, forte, e de sonoro 
timbro; quálidades estas que reslçam uma 
execução rmógistral, '6 uma flexibilidade 
admirável. ' 

“* A sua eschola é boa o correcto; é 
so nó cântoso lhe nota meros sentimen- 
to, é esta falta compensado, pelo “bom 
que sabo dar-lho o colorido 'com “todas 
às muantes d'umá execução: expressiva 

Na polaca do 2,º acto, aria do'8.º, 
o dueto final “com'otenor, não deixa 
nada a desejar. aos mais exigentes. 
“Como hetriz não'se foz valer'; porem 


— Otenor Devochi, cantou perfoilamen- 
lecaparto d'Arthar: | Acsua voz dê Le- 
nor de mezzo caracter, é simpalhica, 
muitovigual, “de bom timbre, o decirre- 
prebensivel) afinação. Tem um estyllo 
agradavel, e mimoso, que muito sobre- 
saho na execução do canto. b 

Canta semesforço; e a passagem das 
notas do peito, para as 'dascabeça, é 
tio suave, que se não dá por ella. 

Este “artista tambem cauthorisou 
prova o seu absolutismo como cantor, 

O snr: Achilles - Rossi, é um dos 
melhores baixos que temos ouvido: no 
nosso theatro, 

cAs gua voz é clara, sã, baslanto ex- 
tensa,ve agradavel. 

Canla sem esforço; c se ao canto 
desso; mais vida o animação, 0" seu es- 
tyllo e o seu merito muito: mais real 
gariam bo 
Na: «Romanza» do 3.º acto, faz sen- 
tiro muito que vale-como cantor; eno 
duelto “com Ricardo (baritono - Fellini) 


na 


“| fez: conhecer — que para fazer sobresahir 


tão bello trecho muzical, só carecia de 
um baritono “que estivesse-ao seu nivel. 

* Na verdade o snr. Fellini. foi d'en- 
tre os primeiros cantores, quo fizeram a 
sua estreia nos «Purilahos», o unico que 
desaulhorisou à qualificação de baritono 
absoluto, com que appáreceu arrebi- 
cado o seu nome, no prospecto. da em- 
preza. 

Diz:se por obi quo oste artista, se 
desculpa, com a baixa tacitura- da: parte 
quê lhe coube na opera os «Puritanos», 
em quo: fez fiasco. 

E” uma desculpa como qualquor ou- 


o quo vale como cantora é ampla! com- 
pônsação. Não podo ser tudo. 


tra; porom, em quanto a nós, quem não 
podo'o menos, não pode o mais. 


Pelo que se vê o snr. Ré! só 
baritono para cabalettas, é assin- 
dispensavél que a ompreza artdu 
tro para as romansas e adique 
sirva de cyrineo ao primeiro, npeis 
que lhes forem distribuidos. 

A snr Osca Pianori' está, eim 
quanto, como comprimaria, noem 
que se schavam ós tnilicianatros 
tempos, que arvorados em rmjisem 
nunca terem militado, não sabitque 
lado' deviam trazer a. patrona | 

O seu estado bisonho, con re- 
eruta, éatenvado, no juizo do pipela 
sua physionomia agradável; pónda 
assim é geral o desejo de quave 
muito tempo a sua aprôndizages 

Por em quanto só podeonsi 
doral-a—comprimaria graduada,cep- 
ção que militarmente se dá nqua- 
lificação. 

Em conclusão, a” actualinhia 
Iyrica, depois que “o baryloncho- 
mem por si, mois no ecoso infi- 
loirar entre “os “primeiros dae», 
podo dizer-se” que é superior as 
que tem vindo ao Porto, desóm- 
panhia Gresti, Fiori, Benedetti 

A verdade manda Deos' qliga. 

Agora está em ensaios, ra de 
Verdi — Os Lombardos — enção à 
sua estroia : a prima dona Spsitalto 
e meio soprano, que nesta ullistida- 
de nos exbibirá as provas dabso- 
lutismo artistico-musical ; o lozzi ; 
e o baixo Luigi Vairo. 

A sorte deste ultimo, 'dedas 
provas publicas, a que vai suí-se, 


no parte do Pagano. E! d'expara 
um' baixo profundo , pois giaem 
tão alta lacilura, que já no thea- 


tro foi cantada por am baritono: o actual 
emprésario Angelo Alba. 

0 snr. Vairo foi escriplurado pelo 
empresario, mas não foi incluido no 
BRlento, porque, apesar da letra (a escri- 
ptura, só terá praça na «lroupe» cantante, 
se fôr approvado «nemino discrepante», 
pelo publico dilettanto, 

Veremos oque sálio d'aqui. 

Não sabemos o que o snr. Vairo 
sérá como cantor e arlista, imas sabemos 
que é excelente “pessoa, é homem de de: 
licado tracto. Em 

Não fecharemos o capitulo do thea- 
tro Iyrico, com que prehenchemos hoje a 
sabbalina noliciosa, —sem annunciar, que 
a priieira' opóra nova, que a empreza se 
propõe apresentar na scena, é o—Assedio 
d'Harlem, — spartilto. do Verdi. 

Não faltará que ver o onvir, tam 
bem que noticiar. 5 

Segundo lêmos em um jornal da ca- 
pitál, estavam alli de partida para o Por- 
to, os aclores Pires e Pinto de Campos, 
que 'se nchavam escripturados para a com- 
panhia de declamação do nosso thoatro 
de S. João. dv sa 

O snr. FP. Serra, collaborador do «Por- 
luguez», diz, que o lheatro da rua dos 
Condes fôra o berço da gloria destes dois 
actoros, aos quães o shr. Serra prodiga- 
lisa elogios. 

Deos nos livre de duvidar da aulho- 
ridado do jornalista da côrto; mas res- 
peitando mois o exemplo de S. Thomé, 
diremos como elle: — ver e crer. 

Diz o nosso collega das margens do 
Tejo, que o publico d'alli, sento pesar 
com a ausencia dos mencionados actores, 
da scena, ondo os aplaudira sem pezo 
nem medida; e diz Ser provavel, que 


“ta fazor «pendant», com o qu 


no Porto sejam. recebidos.-com identicas 
amabilidades! Estr 208 do Doos | 

Pelo que nos toca, desejamos que 
assi sej para bem fos acto s,, do 
empresario, o do publico amador da sce- 
na portugueza, Ria 

Antes de lerminar,, não deixaremos 
no tinteiro a noticia, de que o lheatro está 
um pouco +mais sécio, | ado! 

O pintor scenographo, Roeba, do A: 
tro do Gymnasio de Lisboa, foi encarre- 
gado dos melhoramentos do scenário, e 
já nos «Puritanos», appareceu «uma vista 
novo de sala, que. 6 obra sun, 9 quemo: 
receu elogios. e q 

FR” da epocha | 

Porem a ob 
gios, é a piol 
verdade, acredita o 


Luiz 15, 


th 


Ie yaluu mais 


bem uma nova obra, ee 
E” uma especie de sala, junto da poi 


em que as damas esperárão,, na, sa 
as suas carruagens. á 
A entrada da sala forma um arco, 
» or, o, que, dá paras 

BOsn. ih quiad 
foi sacrificada, ta- 


escadaria, que vai ao; 


E" manha da terra -- o. feio e forte) 
Disso. gisd a ) 
s 
Posr-scriptuM. — Appareceu annuno 
ciado para amanhã o Trovador, em que 
se estreia a prima dona, Spallg,, na parto 
de Zingara, (por obsequio.) ul 
— acer 


be ! 
entro Predérico. Avgiústo Pimentel, João | 


fa leteral que dá para a rua da Batalha, 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


3) 
o 


obstará á destruição dos trábalhos feitos. 

Confiamos que o snr. director to- 
maráha devida consideração, oque: dei- 
xammos- dito, ' fo 'que salisfrá fios dase- 
jas idos “povos d'aquélies “sitios; 
vlamiam' sem Fazio O 

=> Julgamétito: Amtehanitem foi jul- 
gado no tribuftal criminal da 1.º districto 
oSnr. Couto, retrozeiro que foi na rna 
do S. Bento, REDE de ler recebido 
dinheiro de u g pretexto de ser 
para a dust) PRE (o) 


jury/ deu' os  quesitás! por'/nhd provádos 


artilheiro, que mora- 
do. Ealg individuo jcujos 
precedentes, parece não serem dos. me- 
lhores, tinha intimas relações com O car- 
pinteiro é foi, o que tractou do seu pri- 
moiro livramento. A justica faz lodas as 
diligencias para de: “o mysterio que 
involvo aquelle crime, oxalá que a ver- 
dade. transpareça para que o criminoso 
receba um cúsligo condiguo da sua atro- 
cidade. E i 
-— Arrémalação; dé; forok No dia 
15 do Novembro serão arrematados no 
governo civil de Braga foros, da fazenda 
necional do concelho de Terras da Bouro. 
avaliados em 5788397 reis, 
“Camara de Braga. Diz o «ln- 
ide que à camara, municipal de 
bstá deliberada a abandonar as ca: 
da municipalidade, em consequen- 
ciá da desaltenção, e do despreso-mesmo 
com que o governo se tem vido para 
com ella, pião Ilha lapprovárido nom des- 
approvando os orçamentos, nam lhe dando 


silisfação de qualidade alguma. 


= "Vindimas eni Prança, 
corráspondentia do Pátis com data 
do" Sateimbro, dirigida“ ao «Times», diz) 
o saguinto sobre “ns vindimhs em França: 
-" Eslho-so' fazêndo '8s vindithas por tor 
dus porte, 6 desdo já sé podo forrar 
uma boa illea da prodocção. Todas as 
nólidinsque têm chegido a Parisdo va-| 
rios | dístrictos vinhateiros de França são 


muito silisfactorios ,....espocialmente..pelo. 
q dus E s do E Hb) 
Chof:()0rlnris ;) é drfbdóres: da Ndntá 


“Pelo que toca aos vinhos no sul, que 
são principilmentw destinadas para dis- 


tillação, aiidem dedo iniões. E 
Diz-se que dm eder, não obstante 
haver abundançif, 6 Yifho será de fraca 
qualidade, em gabhto qua(so afficma, que 
em Pezerias aí ndiha sofá notavelmente 
boa, «tanta en sq dad como.om qua 
ES Psy RN cio Seta 
term! havido pitaco! gua? ás! proprieta 2 
IDEM UA do oia e 
par O, An 
a do combeçhtem “6s Vindimts, Nestas 
circumstancias é de esperar uma reducção 


nos preços, apesar de ue os possuidores 
de vinhos dssóvéram, dos itiddores 


tentar : 
ue o 
cia goma, 
quencia dos blovidos preços 
tres annos. som O ch 

— Providencias humanitarias, O 
snr. ministro: da, Marinha determinou qu 
ceia Aa Pa EE 
Vasco da (Gama — para cumprir as suas 
sentenças, de .degredo na Africa pcciden: 
tal, levando em sua companhia filhos me- 
nores, ficassens"'por Gm quanto no distri- 
cto de Mossamedes;, 'por; constar que em 
Loanda, Benguella e em-varios outros lo- 
gares da provincia de Angola , falleciam 
a major parte 'das crianças que iam da 
Europa. ; Levando a uau grande numero 
de crianças, filhos de difiorontes  réos , 
folgamus que assim se altendesse á sorte 
dos pobres innocentes. “1º À 

— Escripturação de livros. Está- 
se imprimindo na. Lypographia; do snr. 
Antonio ia Silya, Teixeira, e breve- 
mento vêm d luz publica, uma obra que 
se torna! fecomnreéndavel fora os com- 
merciontes, porque ilbes- poderá: ser um 
guia focil o seguro, para, a escripluração 
de seus livros. Esta obra tom por titulo 
— Systema resido Ou mélhodo facil 
para aprender a escriptarar/ livros por 
partidas simples e dobradas, por João 
Francisco d'Assiz. 

Seu author &Vtonhecido como um 
guarda livros inteligente) o por certo a 
sua! obra não “desdirájudo conceito em 
que é tido. Recommendando-a, folgaro- 
FE que-ella- justifique-o titulo que a 
adorna. Era neas É Chad 

E CpGbRAaçÕSO OP LÓUL 4 O n.º 
10 do Boletim de Pharmacia o Sciencias 
Accessorias do Porto., 4, nt! 

= Arilnlr Napoleão. “O joven pia- 
nista «Arthur! Nápoleão "achava-se em 28 
de Setembro em Liverpool ;-onde deu 
um concerto, em que colhet”, “como era 
de esperar , muitos applaúsus, tias a 
respeito -do libras o resultado foi nega- 
tivo, Diz uma correspondencia daguelta 
cidade publicada: pelo «Braz Tizana», que 
neste concerto perdêra: 6llo. S4 libras | 

Se assim 6, deve agora, saber o dis- 
lincio pianista que não é só no, Porto, 
onde os concertos , como elle disse, não 
dão para-as despezos. 

>= Cura do gado." Divse-nos pes- 
sos mui, versado, em, agricultuna pratica 


altendor a 
França tem 
BO TRRSO É 


1 
é hôcessário, fire 


consumo do vitilia e 


Di 
os ultimos 


5. | larão ao; seu defibamento. 


lihamênte: So tem inanifestado nó gado 
era remedio eflicaz o-sal dissolvido em 


agua, ou mesmo! 'simplesmente. Pelas 
manhãs faz-sg beber abs bois uma certa 
quantidade d'agua em que; tenha sido 
“| dissolvida: unia: porção «de sal, sendo ne. 


cessario: lançar-lhe estamistura pela boc- 
cá abaixo, ow pode mesmo idar-se-lhe a 
lamber, e dentro em poucos dias 
o mal desapparecerá. A experiencia tem 
dltesiodo! a elficacia-do) reniédio que é tã 
simples de ei ar, € por isso adin 


a 


e empreg 
selhamos dus nóssos- lavradores aque 0 
appliquem.aos seus gádas: negado ção 
molestim; que está igrassando, e assi obs- 

eb 


—— Demissãosde zeladores: Av cn= 
mara municipal de- Lisbva:: demitiu 27 
dos seus zeladores; nãos se sabendo os 
motivos que levaraw a camara a dar um 
passo! que vai privar tantos indi- 
viduos e as suas familias dos meios de 
subsistencia. Necessariaménto "a camarã 
devetia to? rozõês muito Ibftes para este 
procedimento. | 4/1) 

— Parlamento ingles. Segundo um 
documênto official, publicado pelo- Times, 
o parlamento da Gran-Bortanha é no- 
meado-por 1,224;493' elentores. -D'este 
numero, 896:248 percuntem à Inglaterva; 
48:789 ao paiz de 'Galles; 100:472 é Es: 
cossiaj 178:987 4 Irlanda. Estes 1,224:493 
eleitores; mandam 654 deputados é ca- 
mara dos; commans., | f 

Dóus burgos, Sudbury, o Soint-Al- 
ban, “que “outrora nomeavám quatro de- 
putados, foram privados pelo parlamento 
do diruito, do sér reprosentados, por cau- 
sa da Corrupção do corpo, eleitoral. ) 

. A cidade “de Westminster e os 6 
burgos que formam a capital, sobre uma 
população de 2,033:000 almas, em 1856, 
conterá! 1207100 “elêitorês: U Bib 

Apesar d'este numero tão considera- 
vel d'eleitores, “relativamente à população 
da Gran-Bertanha, “os inglezês «Agitam a 
questão de vma reforma eléitoral, para 
augmentar o numero de cidadãos chama -! 
dos 'a concórrêr "pára a formação do Par-| 
lemhêntão DOS o crulê CO Coin | 

A população indigahite da Gran-Ber- 
tanha montava em/1857 a 1,057:133 pes- 
sois, & a sua sustentação custava ao pu- 
blico 7,153:942 libras esterlinas. 


= Besla-holadel. A bidegla; da Mb - 
nich, E EUALO Aida, ri ER 


27 -de Setemlitó lo 700.º anniversário da 


| gua! fundação. como! 1 RR 


» cAvtesta foi thagnifica, “o «ponsistin 
sobre 'ludo em um immenso cortejo no 
qual figuraram 3500 cavallos, 'e' qué re- 
presentam a successão dos setúlos desde 
o 12.º até ao 19.º, com seus emblemas, 
seus Lrages; (9 [os grandes: personagens da 
historia nacional de cada época. 

9 ter bia rainha presençioçana a fita 
himdróso Seguro, pô “ser composto das 
54 corporações das artes e officios, cor- 
poração das bellas artes, o sociedades 
phylarmonicas, fileirou-se depois da pas- 
sagem do canteio na preça em frente do 
palaciô, e “os membros do' comité da festa 
foram apresentadas a SS. MM. a 

+ Contra -vencho. 7 
fe hoje o so dós palitos phosphoricos 
quo ninguem ighora'que o phosphoro con 
tem principios venenosos; pois numerosos 
accidentes deploraveis o tem demonstrado. 

Cotho os phosphoros andam hoje pela 
mão dé toda agente, é os accidentes po- 
dem dar-so à cada passo, julgamos do 
grande utilidade indicar um contra-vehe-| 
no, dando conta do séguinte facto que 
teve lugar em Bayona da França. 

Uma rapariga, de 17 annos em canse- 
quencia de um vivo! desgosto, resolveu 
tirar a, materia phosphorica “dos palitos, 
e engoli-la. Estava pnra morrer cnvenc 
nada, quando o doutor Legrand de Sant, | 
chamado. a tempo, teve; a presença «d'es- 
pirilo de lhes fazer tomar tortaro stibia- 
do ea salvou. Ella yomitou o veeno, 
e curou-se, ç 

Se por um lado é para eausar re- 
ceiojum veneno que está ao alcance do 
todos; é por outro lado muito util saber- 


paço: si Ç 
Lê se no «Diario de Perna 
«abaixo assiguados, passageiros | do bi 
gue portuguez «Trovador» fallariam aos mais, 
rigorosos deveres. se. por ventura deixas- 
sem de agradecer 'as maneiras tão urbanas o 
delicadas com que se dignaram' tratal-os os 
senhoros capitão Antonio José Mendes. -e o 
piloto do: mesmos brigue, durante o espaço do 
Ba dig! 38) Mlugom “DAS oi 
ta, não-lhes faltando, o, menor recurso. Res- 
ta-lhos oferecer aos mesmos, senhores capitão 
e piloto os seús serviços em qualquer parto, 
em recompensa de tão boa hospedagem... 
Pernambuco, 21, d'Agosto, ide 1858... 
Joaquim José Vieira da. Fonseca — Anlo- 
nio Dias de Carvalho — Bernardo Martins Car- 
dozo — Padre Antonio Paulo Vieita — Padre 
Lemos:— Antonio Gregorio Yaz/Pimentel — An= 
tonio da, Costa Caldas ancisca, Rosa da 
Gosta Franca — Pedro Ferreira Guimarãos —- Jo- 
sé de Oliveira Freitas — Joaquim de Caryalho 
— Gaetano” José Leitão — Antonio José Fer- 
Teira-— Francisco Mendes — Manoel Rodrigues 
Correa — Emigdio Pereira Martins — Joaquim 
Duarte Rodrigues — Guilherme Vieira da Ro- 
cha — Angelo Romero Espald — Manoel de An- 
drade — Manoel 'de Almeida — Prâncisco Du- 
arte' Vieira — Justino José Tavares — Mano- 
el Gomes — Antonio apa 
reira , Valerio — Rodrigo Goncalves — José Pe- 
deira (PIRSNGTES Mahal (GAMA dôs Tásbos 
José Fernandes Justino Gomes — Manoel Fer- 
reira 'Mántins |— Manoel [Ignacio dos Santos 
Peixoto — Constantino Nelto — Joaquini de Aze- 
vedo Neves — Bénlo José Alves — João Rai. 
drigies Lópes — Thoinaz'de Aquino — Joaquim 
de Paiva. t. ' 


e no tratamento dos animaes empregados 
na lavoura que pará a molestia que ul: 


eM] 
—— 


emedio, não é menos difheil |. 


e do” Porto a es-| | 


EXTERIOR. 
À Es q 4 


drid. 
|, Às noticias de Li 
tebro, dizém quo. 
vers logar Um' jânta 


ultimos acontecimentos da China. 


sa, moeda de gubre ta 


cer ui cabo submarinho entre a In- 
gloterra e o [lanover. 


turcos , e devia ser recebido 
no dia/ 25! de Setembro. (1 (1 

O primeiro ministro da Persia, e os 
seus dous filhos, foram demiltidos é erdm 
guárdodos á vista. 

Ferruck-Kban será provavelmente mi- 
nistro, dos negocios, estrangeiros. 

Um jornal de Alexandria falla de de- 
sordens êm Djeddah, q em Méca, hayen- 
do muitas viclimas entre Os soldados tur- 
cos. “ 


pelo sultão 


Um despacho de Hamburgo do 1.º 
de Qulubro, diz, que achando-se em maio: 
ria, a opposição da camara dos deputados 
da Baviera, o rei dissolveu a camara no 
1.º dia da sessão. As novos eleições 
hiam ter logar proximamente. 


- PARTE COMMERCIAL. 


PORTO"'9 DE“OUTUBRO. 


Farinha de milho... 


E ob mixotgom als Pp 
PARTE MARITIMA. 
MOVIMEN 
0 cogtoDO REINO. - ! em 
“N'TISBOA'S DE OUTUBRO. 
o rmmaaDas. E 
ASH. moPotyagneso Miolgar 
— Gal, hanov. Lambertous, car- 


vão. 

VIANNA -— H; Santo: Antonio 6 Almas, 
madeira. i R 
MARTINHO. — [. Santa Barbara, ma 
Morto! copo o é 
BISSAO. — Pat.. Trovador, cêra, , 
PUZETA,—Cah. Senhor do Bomfim, 
PARO. — Cali. Restaurador, figo. 
FIGUEIRAS = R, O) Nova, vinho. 
LABRADOR — Pat, ing. Isabella, bas; 
“enlhãas., (os pi 
OLHÃO, — Cab. S. da Boa Viagem: peixe. 
SETUBAL. — R. S. do Pilar, sal. 


Ê SAHIDAS. as 
SEQUBAL: Bat. “Estrella dó“! Ovar, va- 
ilhame ; 


ilham 
Dem = f 


Ss. 


RES) 
peixo. 


tp ri PY 
1 A. Nova Esperança, cortiça. 
S. ANTONIO, — HE. Triumpho, do Guadi- 
“ana, fazenda € ; 
LAGOS, — Cab. Noyo Brilhante, tabaço: 
MILFONTES. — Bat, S. José, forro. 


OLHÃO. + Cah. S. do Rosario, sal. 
MADEIRA. ing. Water Lily, milho, 
SUNDERLAND: — Br. ing: Sloindrop, los- 
tro. 
Corv. a vap. Bartbolomeu Dias 
Corv. a vap. Sagres, 
PORTO 8 DE OUTUBRO. | 
O exthaDas. ut 
FIGUEIRA, 3 dias. — Bat. C. Oliveira, 
-. Qliveira,-cal-ao «mestre, — 


sEqunaR Boo K q. Felismiino, c. Leis 


sal: 
TERRA NOVA, 17 dias. — Esc. ing. Isa- 
bella, c; Rvons,) bacalháó, a: H. Roop. 
Teago & G.º. 
64 2 (SALIDAS: o 
LISBOA. — Vap. Lusitania, o. Contente , 
passageiros 'e encomendas. 
VILLA GARCIA — Lancha - hesp. 
Elisa, .0.. Fontes, encommendas. 
en sbyaé vo UhDBMEO rosivp 4 
Lodi A!S MHORAS DA MANHÁ. 
Fora dabarra fica o Br. Dorothy, 
2 esc:/1 H.,ao Oeste e o Vap. Vezuvio 
ao sul. 
Vento N. (brando) 
agitado. 
e eee 


PUBLICAÇÕES LITIBRARIAS. 


! 


Joven 


e o mar um lanto 
Í 


ey = ganas 
Não recebemos hoje fornses de Ma- 
dres de 30 de Se- 
“dig arilerior ti- 
em Fishmungérs=| 
halp:6 conde der Montebello fallon' com; 
enthusiasmo. da alliança: anglo -franceza , 
cuja força (se, provara, exidentemente, nos 


Um commerciante de Bermingham foi 
preso, sendó agttisado de fabritar eim más- 


Fazem-se preparativos para estabele- 


Lord Redcliffe visitou os ministros 


co. 520 2.540] * 


420 a 460], 


TO DE DIVERSOS PORTUS; 


] HONRA OU LOUCUIromance original 
|| de Arnaldo Gama. 1 iveco 500 rs. 

* O QUE FAZEM MUES, romance por 
Getllo-Branco, 4 su 500 15, 
Vendeii-sé ma Livnle Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.ºt 15. 


po NIDA E AURES 

2 CTHÁUMATURGOIPANO 
SºANTONIO! LISBOA 
1 a em 4 cpoctas quaes se leem 


did 
mititos Capililos, 2 Profe-B0 Prodigios. — 
Reformada e illustradasigumas reflexões 


evange] e exposicôesiosas: com a tre- 
Zona s adoptadaSanta Igreja 
“TON LICENÇA DE S. EXC:/ BISPO DO PORTO. 


Vende-se esta intento obra por 500 
reis, no Porto, na lojaacisco Gomes da 
Fonseca, rua das Hor? 102 e 103. 


— MEMORIA SOBRE PIE MEDIDAS, ea 
Reforma de que carecer» Portugal, feita 
por: Albemiteau: mM q 
»,, Vende-se por 120 .ma Livraria de 
Cruz Coutinho, ru ados Geiros nº.14 e 15, 
e ni PÕESL S por Antongusto Soares dê 
| Passos, 2.º edieção core augmentada, 1 


vol. 600, 

POESIAS E CONTOS, Arnaldo Gama 
—4 vol. grande, 8.º fede 600 paginas 
500 reis. — Vende-se esa do Moré e Cruz 
Coulinho: ' ; 

CODIGO: CIVIL PIGUEZ, e 
redigido | por, Antonio Lie Seabra — 1 vol, 
2.640. reis: — Vende-se livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldos n.º 14 e 15. 

O CANCIONEIRO DEO DE LEMOS. — 
Gom: este “titulo vai pu=se a collecção 
de composições Iyricas tb: João de Lemos 
em 3 volumes em 8.º reis. cada vo- 
lume, 4 

SAssigna-sé em casa Cruz Coutinho, 
rua dos Galdeireiros n$c 15. 


NOITES D'AMOR E/€S, por D., Luiz 
Mariano de Lara, dousumes em '8º — 
preço de cada voltme”, assignatura . 200 


reis: 

1 0:4.º volume destrse aos assignan- 
tes, impreterivelmente, ao fim de Se- 
tembro — o segundo ertubro,. ai 
Assigna-se na rua:/Domingos, nº8. 


Trigo da terra.. 850 a 900/|Para os que não assiga: custará 240 reis 
Cevada. cre sos 380 a 420 | por'volume. mago selinho € 
Milho 480 a 520 


- REPORTO , 


Centeio . E E 

a únain 76()| Ou: Diario” Lunarioropeu para o 
pre ER ted di E o anno de 1859, Gesto em Coimbra 

ty rea 760 a 780 "por Antonio; Perewmuico sucessor do 

pum frade”, Borda «tua. 

» — amarello Acham-se promptas)rmas deste acre- 
Batatas (arroba ditado reportório. mé 
Azeite (almud t “AS pessõas que quim fazer alguma 
"ab aogu! od 6H g encommenda podem di Antonio José 


da Silva Teixeira, Poriecgo do Laranjal 


ANN 


A rua Nova dos idzes nº 52, ha 
para vender por :p-commodo, fô- 
rinha da America das: superior qua- 


LUGAM-SE dois aens, um deço: 

minado do Ramiito no Nie 
Raúiro “em Villa Now Gaya, dé tr 
cumes com. água dica, tanques; ve 
grandes tanoarias, didação, de, 4500 
pipas; o outro denomdo do Engenho, 
sito no Caes de Villadido Gaya, com 
tanoaria e de lotação 480 pipas, com 


*|uma loja, ou pequenmazem contiguo] 


my) Os) per: 
tender “João Novo 
n.º 12, (1544) 


(CURSO DA LINGIRANCEZA. 
E MR 
Geih 


ar a êsle respei 
desde o; 
aula de 


gia dido 
Francez, Trax da Fabrica do 
Tabaco in 2:33 das/6 & da “hoite. 

* A matricula seribada no dia 15 


des lotação de 60 pipque 
Dos go dg 


do corrente. 
- As pessoas quererem aproveitar- 
se de tão opportunaisião de instrus 
irem-so nesta lingomoje, universal, 
ueiraro dirigir-se dags .41 da ma- 
nhã e de tarde das 2 4..,; 


RECRÉATION DES JES-FLUTISTES 
» COLLECTION DUSIQUE, 

POUN* 

Flute Ss 


LES PLAISIRS DES JES VIOLINISTES 
COLLECTION HESIQUE, ; 
POLI 
Violon:! > ' 
Co estes, titulos virblicar-se duas) 
“collecções de musmma parg flauta 
só, e outra para rebisó, estrahida 
das operas Itoliannss alguma para 
danss, dd á 
Preço «d'assignntmor cada 12 hu= 
meros em formato 8.8200 rs. e para 
às próvincias 18320" cestampilhas.. 
vi Assigha-se no arm - dê musica! 
de Villa Nova Filhos:.º rua de Santo 
Theresa n.º 26. (1343) 
| JOAQUIM Lopes deia, caixeiro que 
foi da exlincta, | cade; Friedlein, & 
€.º, mudou o seu csorio d'agentias 
e commissões para da Ferraria de) 
Baixo n.º 99, ondoimua a vender 
bons relogios d'ouronata para algi- 
beira, e algodão encão fino. 
oo (1749) 


For 


ELVENDA OU CONQUISTA «DE COIMBRA, 


elaborado 
noel da Cruz P. Coutinho. 

“"RAPHAE 
NO; pór Áffonço Lamartine; 2 vol, 480. 


1 vol. 360. 


D. Pedro 5.º, por José Romano, 1 vol. 360. 


por, Fetnando Magno, Romancê hislorico e moral 
sobre factos do seculo XI por Ma- 


, PAGINAS DO VIGESSIMO AN- 
+ 29: 0U HÓNRA E GLORIA, | comedia-drama 


de costumes «militares em 3 actos, oferecido 
“|e dedicado a Sua Mageslade El-Rei o Senhor 


»-Archivoopular. 
Quim tiver a cola: completa do 
«Archivo Popular;aãa, em brochu= 
ra ou; encadernada,i queira vender 
falle com Florencio Santos Andrade) 
rú ate gas tno9 150. 
tods f 


(É 


* |que brevemente se 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO: 
ARA conhicimento do Corpo do Com- 
mercio desta praça faz-se publico que 

acaba de ser úflixado. na casa da asso- 

ciação Commercial o recenseamento dos 
individuos commerciantes de vinho que 

podem votar e ser votados na eleição, a 

vai proceder, dos 

membros, para a comissão reguladorá, 
em conformidade dos leis. Secretaria da 

Associação Commercial do Porto 8 de 

Outubro de do 1858. 

José Martins d'Astvedos 
Presidente Interino. 
ç 1838) 


LEILÃO. 


TA Segunda feira 11 de Outubro, 
ao meio dia, na rua Noya dos 
Inglezes n.º 80, (Juntina,) haverá 
leilão de 35 peças dé pannos crus 

ávariados de água do mar. 
[1839] 


NTONIO do Couto e mulher Rita Maria, 
compraram a Joaquim Antonio d'Oli- 
veira a mulher Anna Maria, estes do 
Complentes, freguezia de Magrellos, e 
aquelles de Pendurada, concelho de Mar- 
co de Conavezes, o casal das Brégas, 
sito no logar de Luriz, freguezia de Pen- 
durada, o que se faz saber por este an- 
nuncio, para que se alguma pessoa so 
julgar com direito ao dito casal por al- 
guma divida ou obrigação, o façam sa- 
ber sos comiprádores no espaço de 30 
dias a contar desde o dia de hoje, sob 
pena de o ficar perdendo. ; 
Pendurada 25 de Setembro de 1858. 
1. 38) (1740) 


ANOEL: Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exe:Mo nr. Cirnes, e morador 

na rua de Secaes, só promplifica a aprom- 
ptar cebola e batata nova para os por- 
to do Brezil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua conducta. 
(880) 


Os credores do falle- 
cido João Antonio de 
Freitas Junior são .con- 


- AGLIOT., tarbonraçde pár. ok 
ili publico * qhe| (+ 
ente ficavaberta, 8), 


vidados a receber 0 im- 
porte de seus creditos 
na residencia do testa- 
menteiro abaixo assigna- 
Agra Fernandes Tho- 
e) de Faria Guinrães. 
Bm, VBHSTI AS) 


aii 
SE" Luiz Fernandes de Castro, cura- 
dor fiscal provisório da mi állida 


à massa 
dé Fáostifo José d'Aráujo Lima, tondo 
desformar d lista “de credores, convida . 
qualquer pessoa que -se julgue com di= 
reito a alguma reclamação a apresentar 
seu titulo até ao dia 15 do corrente, na 
rua das Hortas n.º 46. 
Porto 4 dê Outubro de 1858. 

: , (1782) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortiménto de toalhas, 
guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnac é genebra de súpe- 
vior qualidade, oleo de 
figado de' bacalhau de 
Baiss Brothers & €.º e 
gradeado d'arame para 
uso de jardins. bra 
No mesmo eseripto- 
tio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 
electro plate e charão , 
em obras diversas, sem= 
pre dura castor propria 
para brilés, casacos de 
panno--impermiavel. e 
panno em peça tambem 
impermiavel, casacos é 
polainas de gutta percha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 


dres. (986) 


À 


pa 


EDIPAL. 


Honrique Daniel Wenck; escrivão da 
Mesa Grande da Alfandega Grande “de 
Lisboa e Director Interino da Alfandega 
do Porto, por Sua-Magestade El: Nei 
quo Deos: Guarde ete-- » 

AÇO saber aos que o presente Edital 
F virem ou dello conhecimento tiverem 
que havendo requerido nesta dota Ber- 
mordio Gomes de Carvalho, que tendo 
remetido Domingos Kodrigues d'Almeida 
«& G.º, de'Pernambiico, 88 couros e 20 
nioios sem marca, pela: barca portugueza 
«Fernandes 1,º» de que é caixa, a entre- 
gor segundo'o respectivo manifesto a Ma- 
noel Martins Pontes desta: cidade, vindo 
porem o conhecimento: respectivo 4 or- 


dem e sem pertence, que se passasem editos|' 


a chamar todas as pessons que so jul- 
guem com direito aos referidos couros. 
E" pelo presente: citada, chamada e re- 
queridos qualquer pessoa que se julgue 
com direito aos supraditos 88 couros e 
20 meios, para no prazo de 30 dias os 
virem deduzir perante mim, findos os 
quaes se concederá despacho e será en- 
tregue a referida fazenda ao dito Ma- 
noel Martins Pontes. E para que chegue 
ao conhecimento do todos mandei pas- 
sar O presente e outros de d'igual Lheor 
que serão affisados nos logares compo- 
tentes pelo official respectivo. 

Alfandega do Porto 22 de Setembro 
do 1858. E eu Josó da Silva Monteiro 
escrivão do expediente o subscrevi, 

O Director Interino. 
Henrique Daniel Wenck. 


Nº; se tendo eftectuado a arromatação 
do fornecimento dos generos de mer- 
coaria, para o Hospital Militar Perma- 
nente do Porto, a Commissão Adminis- 
tractiva do mesmo, novamente convida 
as pessoas: a queim convenha fazer tal 
fornecimento (a prompto pagamento), a 
comparecer no - indicarlo . Hospital; - pelas 
10 horas do dia 14 do corrente. 
JM. N. dos Reis, 
Presidento. 


Leilão. 


) í 
0 Domingo 10 de Outubro pelas 40 
horas da: manhã, na rua do Almada 

n.º 67, baverá leilão de varios moveis 

do mogno e oleo, sofís, guarda vestidos, 

camas, louças, vidros, procellanas, um 
santoario, relogio, cortinudos, uma por- 
são de vinho velho: muito fino: encaixo- 
tado em caixões de 36 garrafas, e ou- 
tros; muitos objectos que: estarão. páten:| 
tem e que tudo será entregue por todo 


sn qu Nº: milierédioo.Á Ima diem)? 


24 e 25, ha um bom 
Pianno para vender. 

[1832] 

NTONIO Nosk Marq Guimarães 

mudou.o seu estabe ecimento de 

.Jerrajens para-a rua 'do Almada'n.º 

2409 


Associação Fraternal' dos reiros Sar- 
ralheiros e mais “individitos que” 
“o trabalham eh ferro. 
OR ordem do snr. presidente são 
convidados todos qs socios para 
a-Assemblea “geral'que deve ter lugar 
no domingo 10 do corrente pelas 9 ho- 
ras da manhã em S. Sebaslião. 
José Garcia, 
Secretario. 


=: JATO dia 22 do corrente meZ 
tah de Outubro, na praçã 
dos leilões, sita na rua do 
Almada n.º 66, se ha de. proceder à 
arremalrção dos bens de raiz, seguin- 
tes: Uma propricadade de casas de um 
andar com quintal e mais pertenças, 
sua agua, avaliada livre de reparos, 
penção:e laudemio em 2008850 reis, 
sita no lugar da. estrada, freguezia 
de Villar de Paraiso por execução pro- 
movida pela Fasénda Nacional contra 
Anna de Oliveira, marido e outros. Es- 
crivão de execução Vaz de Oliveira, 
e da praça Lima, [1835] 


- Leilão 


EGUNDA feira 11 do corrente pelas 

10 horas da manhã, na Ferraria de 
Cima n.º 36, haverá loilão do moveis, 
louças o pisnno, novo «de 7 oilavas, e 
mais objectos miudos pertencentes ao snr. 
Antonio- da Costa: Rodrigues, que se retira 
para a Bahia. [1836] 


elas. 11 horas do dia 15 do corrente 

Ouúlulro, na Jojnda Praça de D. Pe- 
dro n.º 105 e 106. quina da rua do Sá 
Bandeira, 'se ha do procederá « orromatação 
das fasendas, moveis e utencilios de loja, 
da massa fallida de Faustino José d'Arau- 
jo Lima, = a, requerimarito do curador 
da mesma massa. E continuará no dia 
imediato 16 4 mesma “hora, se não | se 
concluir no 1.º dia. Às Jouvações que 
se acliam baratas” constam mos aúlos de 


"| se podera tratar. 
Ty qbcti) ob cd 


O ComMÉRCio DO nto. 


E” Gampillat Blig & (0. 


ONSTANDO: LHES que nesta praça se vendem, fulminantes Gul- 
sificados com: a fraudulenta applicação da sua marca € fiemacr- 
tem; os consumidores d'este genero que Lodos os fulminantes: drca 
GS que não levam nas caixinhas as firmas abaixo reproduzinão 
vem da sua Fabris e são de qualidade muito inferior aos seus.' 


A fico Mer Cdlo 


Ofuulaio 


TM, Hiliad 


ELO Juizo de Direito da 4.º vara e 
cartorio do escrivão Basto, correm 
editos de 30 dias a requerimento de 
D. Antonia Emilia Braga, solteira de 
maior idade, desta cidade, a chamar toda'| 
e qualquer pesson ou pessons que se 
Julguem com direito á quantia de 8008 
reis preço por que rematou em . praça 
publica uma pensão annual de 378000 
rs. imposta em uma propriedade, sita 
na rua Formosa com o n.º 273, que 
é obrigado a pagar: Joaquim Pinto. da 
Fonseca, a cuja arrematação se proce- 
deu por força d'execução que Antonio 
Ignacio Navarro d'Andrado e mulher, 
promovem contra Sebastião Navarro d'An- 
drade Calmout da Silva Cabral, para 
que no dito prazo o venham deduzir 
ao dito Juizo e cartorio, pena de lan- 
camento e ser a mesma pensão julgada 
livro e desembargada para ella rematante. 
(1811) 


O dia 11 do corrente mez 

e anno por 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões, 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha do 
proceder na arrematação de varias casas 
sobradadas e terreas, o dous cam- 
pos de terra lavradia, sito tudo na tra- 
vessa do Bolhão, e no largo de Fradel- 
los, penhoradas “a Manoel José Chaves 
Lameiro, por execução que lhe pro- 
move pelo Juizo do Direito da 1% vara 
o exequento Antonio Francisco Carneiro, 
de que -é escrivão da praça Vianna. 
(1813) 


[o qi quizeralugar-uma 


«casa com bom quintal e 
boa agua no cimo da rua do 
Almada, fulle an mesma rua n.º 204. 
[1809] 


À: Chancelaria, do Consulado de Hes- 
ponha nesta Cidado mudon- se pa 
)PRTE NDE-SE um official d'ourives 

e contas que saiba começar e aca- 
barbem; quem se achar hablitado diri- 
ja-se à rua das Flores n.º 14, aonde 

[1806] 


NOS. 


"Na ta de'S. Fran- 


mos q 


cisco n.º20 e 21, ven-|.. 


dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
cão do 4:500 pipas, em Villa Nova do 
Gaya, no principio darma das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
nuarios, agua-de Dica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom. Retiro. (1778) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa, 
» (1787) 


Attenção. 
Nº Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 
(freguezia de Campanhã) e seu de- 
posito, rua Nova do S. João n.º 128 e 
129, vender-se-ba do dia 5 «de QOutu- 
bro em: diante, sabão a retalho aos pre: 


cos seguintes : 
Penimigade hespanhol .... 1.º 100 reis. 
22 90'» 


» EA 
Brartêo! de azeite de azeitonas 1º 90 » 
» » v E '2ago 
Amarello igual'ao caia vendia 
o ultimo contrato. a 
Qualidade inferior. . 
Sabonetos “dusde 180 reis gado da- 
zia à 18400 reis. 
As porções de 50 caixas para cima 


terão 5 por cento d'abaliménto de prom-| ga 


pto pagamento. (4704) 
BONS CASCOS DE VINHOS VELHOS. 


fallencia de quo é escrivão o do tobunal 
do Commepcio Lessa, [t8971 


« Anilquia Malheiro rua, do 


Sabão Hespanho 


ENDE-SE na rua de S.ritco 
nEle 16) 


M individuo com pralicaner- 

cial offtrece-se a fazer ales- 
cripturação desde as 4 da em 
diante; quem o perlender-se 
ao escriptorio deste jornal, ido 
a sua-morada para ser proc: 


1] 
Rua dos Inglezes 4, 
EM grande sortide 


T candieiros, Drglo- 
bos, bicos e tudo que 
pertence a illuminagz. 
Canos de compúle 
todas as dimençõése- 
cidas que não sãosu- 
jeitos a oxidação os 
do chumbo .e unicem- 
pregam em - Inglaterra 
cânalisação do Ez. 


ENDE-SE umaie- 
dadê sita no de 

? Ermilhe, freguezio- 
zellos, e fa da Feirama 
à estrada de Lisboa, que m- 
põe-de casas de vivenda, ea 
zeiros, eidos, e mais pertene- 
ras de lavradio com abundants, 
de rega, e lima, e braviosi- 
entes — quem a pestondes 
hretithetilôs 0). 


RUA DE 'BELLO-MONTE Ny 


LUGA-SE um bom. escriptorm: 
bem para recolher fazenda.5) 


PENCER & C.", na Reboh.º 

58, tem para vender vila 
Madeira. engarrafado , esleinas 
para salas, corredores é escatos 
de ferro e cascos de pipa avos. 

é 5] 

Sampaio & Caro; 
rua das Flores, acahte 
receber grande sorti- 
to de lonas legitimia 
Russia do melhor aw 
de 1.º 2.ºe 3.º quali, 


e Inglezas das messi) 
9] 


FS 


Paranllha de S. Miguel, 
EM DIREÍTURA, di 


Vai sahir até 20 do corren- 
te, o novo patacho = VIGI- 
“LANTE= forrado de cobre, 
para corga o passageiros tractá-se com 
Figueiredo '& Irmão em cimo do Muio 
n.º 203. (1822) 


Para o Rio Grande do Sul 


4 barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = acha-se prompta, 
«sabirá impreterivelmente no 
dia 15 do corrente. Roga-se aos snrs. 
carregadores, mandarem os seus conheci- 
mentoso os snrs: passageiros, liquidarem 
as suas passagens com o caixa Carlos 


(1810) 


, nuédia, rua das Taipas n,º 4. 


Para Villa Nova de Por- 
0 hiato = OLIVEIRINHA, = 
a sahir em poucos dias, para 
agentes e despachantes Coelho Lima & C.º, 
em Cima do Muro n.º 71 e 72. 


timão. 
ip carregarem , dirijam-se aos 
(1814) 


Para Stockolmo, 


TOCANDO EM COPENHAGUE. 
A escuna sueca = MARIA, = 
capitão G, F. Lundberg. 


Consignatario J. H. Andre- 
(1791) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sohir com brevidade a 
barca = MONTEIRO 2.º ; 
para carga e pasageiros, para 

os quaes tem excelentes commodos, Lra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 

Luiz Pereira Fermin n.º 241. 

Perciza-se de um cirurgião. 


(1588) 
Para o Rio de Janeiro 


A barca == ATTILA = Vai sa- 
ED hir com demora de poucos dias 
o só recebe passageiros a 
pagar aqui ou n'aquelle porto. Trata- 
se com J. B. de Castro. Cº, rua da Rebo- 
leira, n.º 58. (1760) 


sen. 


Para Pernambuco. 


A uise cA Eca HeoantidÃo E) 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 


de Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 


a A galera = LUSITANIA. = 
bre e muito ligeira, capilão 
Eduardo Vieira Costa. A sohir imprete- 
rivelmente no dia 15 de Outubro, com 
a carga que liver, e passageiros, aos quacs 
se oflerece o melhor commodo e tracta- 
mento, a, pagar aqui ou naquele porto, 


como se ajustar- na rua dos Inglezes n.º 
67, ou com o capitão a bordo. 


(922) 


Para a. ET 

A nova barca = ALEXANDRE 
HERCULANO, = cornmandante 
João Pereira dos Santos, sahirá 
no dia 12 de Outabro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lisboa “monde 
devoter demora não excedente a 15 


dias, Recebe carga e passageiros, Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C. 
Praiavdo Miragaya n.º 157. (1417) 


ERQUEIRA DA GAMA db, 
rua de S. João n.º 36, dca 
vender mastros, 


e vergonteas. 2) 


ANNUNCIOS MARITS 


Para Liverpool 
O vapori= 
CINTRAça= 
mandantey 
Williamd 
sahirá mt5 
do correz. 
Quem quizer-carregar ou irs- 
sagem dirija-se “aos agentes iler 
& ca rua dos Inglezes n.º 81, 


) 
) 


Para Londres. 


TA, = commail. 
Kavanaogh, sara 
Londres no “dde 
Outubro. 

» Quem quizer carregar ouvis- 
sagem dirija-se -ags: sarso D.chias 
Peuerheerd Junior &:6.º ou abr 


mastareos,as | 


“0 vapor inglez5=|tos, 


Parao Rio de Janeiro. 

g Sabirá a barca = LIMA 1.º, = 
no dia 15 de Outubro se o tem- 
po o permittir. Para carga e 
passageiros a pagar neste ou naquele 
porto; tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Brasi, ne (eba Calcada dos Clerigos 
n.º8 9, e. 10. (1140) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova barca = JOVEN ER- 
» MELINDA, = capitão José Al- 
É ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, e sahirá para o 
mesmo Porto do Rio do Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom traclamento bem como 
belixes para a maior parte dos passogei- 
ros de proa. 
Tracla-so com Manoel Martins Pon- 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 
(1761) 


Para o Rio de Janeiro. 


did 


Vai sahir com brevidade a 
barca = SILENCIO ; = para 
carga miuda, o passageiros 


[A EM para vender Miguel 


Almada n.º 325 [1812] 


& ra rua dos Tan n,º 81, 
' 1) 


dirijam so d rua d'Alegria n.º 9, 
(1598) 


De 1.º classe, forrada de co-| 


Ta 

Para o Pará. 
A sohir brevemente o brigug 
Proto == ROCHA, = ca- 
pitão.. José, da- Rocha,, Para 
o resto da carga e passageiros. tracla-se 
com [Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 

n.º 66, ou com o capitão a Dordo.; 

(1395) 


ANGOLA, : 


“PARA BENGUELLA E LOANDA, 
Joaquim Patri 


“4 O brigne = ALEGRE = 
ip carga Josi b 
Recebe carga o passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre carga no 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escrix 


ptorio do sar. Bernardo José Mae ada 
em S. Chrispim. - (1081) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera = SAUDADE, = ca- 


pitão José Cardia da Fonseca, 

sahirá no dia 12 de Outubro 
se o tewpo o permitir; para carga o 
passageiros tracta-se com Francisco Jena 
cio- Xavier, na rua do Princepe n.º 49, 
esquina da rua do Pombal.) (1559), 


Para a Bahia. 


db Vai sabir com toda a bre- 


vidade o briguo portuguez = 
SAUDADE, = capitão Prancis- 
co Dias Costa; 
passageiros. 


recebe ainda alguns 
Trocta-se com Os caixas 

Andrade & Moreira na 

Inglezes n.º 60 e 61, oscriptorio no 2º. 

1188 


rua Nova. dos 
andar. 


Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO pon. 
db TO, = forrado de sobre vai 

sahir com muita brevidade, | 
por ter parte do seu carregamenta prom- 
Pto ; quem no mesmo quizer carregarou 
ir de passagem, para o que tom bas 
commodos falo com José Duarte, Goslho 


da Silva, rua dos Inglezes n,º 16, 0u 


com Joaquim Lourenço Alves, pao 
João novo. 


Reloj ' 


Real Theatro de S. - João. 


u “ 


! COMPANHIA LYRICA DE 


Dorindd 10 do O: 
«enrs E 


na parto da Gil 
a qual annoiu a c 
dessendencia à Fi 
nha quo debutar 


q a sne. to 8 


nr esta parte Eca 
“M PULA por a Evo 


mi, 


m a opera a À 


Theatro das” Varieda 
Ud Ea — Rin Gi 
COMPANIIA DRANATICA PORTURNS 
Sabbado 9 de Outubro, ; 
1.3 recita: dassignatoro 
A comedia-drama 'e; 
A REDEMPÇÃO.. 
A comedia vaudevillo em 4 “aeto; 
RAROS; MÁS ANDA Os mA! 
Pagueapiaç ás 8. horas. Em 


des, 


Doria 40 de Outibro! 
REC EA EXTRAORDINARIA. ? 
“ÁS 3 E, MEIA “noRAS DA mamão 
A comedia em'4 acto: mu 
A MÃT DE FAMILIA. 
A comedia em 2 aclos : e 
UMA TROCA DE MULHERES, | 
A comedia em 4 acto: F 
FLORINDA. 


PREÇOS: Camarotes - frento 44200: 
— lados 960 — SopPnios 240 — geral 160 
— galeria 120. 


m 


Salão Recreativo. 
no MIR TOS 7: 
THEATRO DE VILLA NOVA DE GAYA. 
Continua a estar aberto todos 0s do 
mingos, desde ns 2.e meia alé ás 8 horas dá: 


noite, com uma brilhante orchestra. «u 
Entrada, paro cavalheiros, -120-reis. 


Novo Tivoli Portuens 
Domingo 10 de Outubro. 


Estará aberto este estabelo 
3 horas da tarde. 


“Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
Tyr, DO CONHERCIO DO PORTO, 
RUA DA FERRARIA DE. PAIRO n$426, 


